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A PRISÃO DE CARNAÚBA.

Ma continua a oecupar a aücnçSo publica a pri-
:%So violenta, e arbitraria feita a Antônio de Lira bar-

Wtuba, responsável do pequeno jornal Cratense, pu-' 
Mio. nesta cidade por uma sociedade de raposos.

¦ fcu» f&lõ escandaloso tem enchido de espailo e
úè'5pifo a todos os homens de bfem, porque nelle.se

f¦ wiesntra a prova mais viva, de que a propaganda de
¦caiar a imprensa não cessa de maebmar no interessa

• Mie embargar a voz, que tora de delatar arbitraria
dades e prevaricações de toda a sorte.

E' bastante perigoso o meio de que se tem lançado
mão'. A mentira, o insulto, a provocação, tudo vae
servindo de arma á essa vergonhosa alhança, que
pretende derrocar-nos. '
Ascalumnias mais torpemente trabalhadas teto.;t_e-

.gado aos ouvidos de todos, e de outra cousa nao se
trata nas reuniões, sinào de ncjvas vai «ciaa a en>
Dre»ar o da invenção de -novos ítnb.ustes, que pos-
sàò°produsir uma mailfestóçào qualquer de- nossa

"parte para autóiisar.%uyas vifelençias. E assim que
se derramao de propósito nela cidade indivíduos per^
áído? de reputação, ffíim -devir concitando-os.«ui.uwp
provocando os cidadãos pacíficos; e quando o-espa<!a-
éhim derrama 4> sangue na^ruas mais publicas, tem-;.

'- brà logo á autoridade que è saquarema, comp. que seja
esta a senha dada aos incumbidos de tocar o alarme !

8o meio dos emljates desta proceda, nas- vagas

agitadas da' intriga mais arteframente moculada no
seio da população, um homem existe'íoM da>1ei, ipara

' quem as instituições do pai/, é um perfeito reverso.
Carnaúba, residente nesta cidade, ha mais de trmta
annos viuvo, com proíissão conhecida, e preso a

titulo 'de 
vagabundo, pelo fundamento de que se pre-

tende quéreftar delle por injurias impressas, sem ter

sequer sido citado para ver jurar testemunhas! he-
«uer uma ordem de habe«-corpos ao sr. fccttc, mos-

tendo sua profissão o residência por attestados mg-

nos da maior fé, dos srs. Vigário, Promotor publico, o
iois municipal o esta lhe é negada 1

E porque mol —

'' 
Ninguém ignora, que o delegado Tavares é insinuado

Bôio sr. Sette nesta perseguição, e sabia-sô que .fera
M casa do juis, que absoiveo o responsável dqA-ar*
Vlica do Juis que na Imperatriz passara por diguo
de cômmiser&ção, do juiz que na Theresinin.,...,
e sabtârsfe disetnos, que era na casa do sr, belle, que
os'propagandislas iào receber ô santo; e que á pifeis-
mo onde se deo o habeas-corpus tia questão Perfeita,,
c que se devia negar o da questão Camãuõa !

O *r Sette negou pois íiabeas-corpus a i#rft&üD;a>
! fuudando-se noqueelle próprio insinuara, e pre*

tàióêtít. disendo-o, bom some oito voz, que nao so

o fará mas até que condetnnana Carnaúba* si pam
elle ipenássfe do famoso processo, que Se lhe ia faser,

Ouàndo no nosso n° passado lembrámos que o st.
í Labktüt asseverava ir seguro, diremos que tal vez tosse

mister estudar profundamente o alcance destas paio-
tns Os acontecimentos, que se seguirão _ prisão
^Carnaúba, vierão revelar toda & hz ttfil era

a vontade poderosa, que secundava a do sr, Latoaint.
; Kas vesparâS; da prisão de Carnaúba houve um rotv-
1 

bo na leia do sr. Francisco da Po*, é immodiatameu-
fe depois soube-se quem era o autor desse emite,

: O duê-fe o sr. Tavares 1 Cf usou os braços, Um passo
: se quer não. deo para a prisão, do culpado, ape-
' 

sar das iiistancias.dos prejudicados, e no did segum-»
te em um ofiieioíio sr. Sette, dice qüe desctihíianças Ihô

I tlnbào.entoido dl que íbsse Carnaúba o _uíor m^

crime! Éo sr/Selte? fes menção disto em suâ-cap-
: ciosa sentença! Cousa abommavei atnbuu-se um lado
I mminOSò á um miserável para saciar-se de v:ngaeça-

. Mas que vergonha ! índa naõ tinha seccado a i n-
: ta" dessa'' seútenÇá-, e jã entra 

ÇMWji deiro ladráô, . a despeito de mil ernpeo!»os -conlesr

1 Sa-se tmiCO crijninoso, iiidicá o lugar onde teM os

obiectós roubados, e saõ eiles encontrados sem a te
! 

uiriw alteração do indicado ! 1 ! •. - • •. • • A uesrauto

disto' Carnahubá continua a ser retido sem cuipa

; 
f0r||| 

acontecimentos forão Objecto das conversações'
i as mais animadas. SaílusíiânO dtí Pontes,^da mu-
• rtiidede do iuis de direito, ataca e, fere tini nos nos-

; sos amigos, O Sr. alferfes Moilieiro, e coill Wb fa-

1 cana mâô despede ft.coifef pela laia^ O w. Uu-
íiojn em ciiia casa se commetie o crime, grita u u;-

Wüs sckkdos, que o sigaô, _._. o crtoiüioso enüu
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em sua casa e nega-se a acompanhar os soldados !
A famüfe .do criminoso, homens e mulheres, sae á
rua e atira' sobre seos desaffectos as injurias mais
acres, e os Srs.-',Se1.te e Tavares, que voem ao lugar do
conílicto, saõ testemunhas passivas desta sceiia, que
parecem saborear, como ensaio de suas forças; ê quando
o criminoso km quis se entregar, pedem de favor
que tome a nrísaès que. aceite a salla-livre, e lhe afir-
maíj que é por breves momentos, em quanto presta
fiança !

Tanto cxcandalo de tal sorte exacerbou os ânimos,
que no. dia seguinte o Ciato esteve como amotinado.
te um ledo se disia que o partido liberal se armava para .
ir á caso do delegado assistir ao processo do responsável, ;¦•]
de outro kdò se derramava a noticia de que o dè-
íegafp I alguns amigos estavaõ na clesposiçaõ de ia-
ser om ataque ao advogado cie Carnahnba: este es-
Udo de exacerbação «ssusÍoü-nQs grandemente, por
que era coito que, si ao fundo havia muita mentira
e um terror exproposito derramado, no futuro haviaõ
desordens immin.en.tes, que! cumpria evitar.* Sendo pois conhecida ja a sentença que devia prc-
ferir" o delegado, tendo o juis de direito dito, que¦ coTiürmaria essa eondemnaçae, era prudência evitar-
¦mos um choque dos dous elementos, e deixar con-

Kiemnar Garnailtiba a revelia. Isto íisemos e somos
contente: prevíamos desordens, e de nossa parte con-

" corremos,'o quanto nos coube, para evitar um con-
•ffieto, e si o Sr Tavares tem ho^o condcmnado Car-
nahuba a seis meses de prísaõ e multa, naõ teve o
gosto de ccmprometter mais pessoas,. para depois fui-

"; i&inèr-Bié igual condémnaçaõ..; \ ¦
O governo nos fará justiça: nem ò Sr. Sette nem

:: o sr. Tavares seraõ muitos dias conservados.nos empre-
á;òs. O Sr. Sette, judeo errante, das comarcas, irá

• tooge levar desgostos aos paciiicos; o Sr.. Tavares irá
•para seo matto vegetar na obscuridade, na falta de

i -'amigos: um *e outro de perto vigiaoos pela
vingança de Teos, que os fará punir severamente,
como soe, aos que se deslisaó do caminho da honra
e do dever e se deixaõ condusir a marco da vingança
e do ódio, quando um juis naõ tem paixões. . :

Julgamos de todo interesse & publicação dos açtoá""
judiciários havidos nesta questão, o que feiremos por
partes, attento a pequenhez de nosso jornal.J; •-Gs homens justos que os julguem.

.1
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APONTAMENTOS PARA A IIIfflUIALrp, CAKIRL

i CtvtiUnusctiO do ri antecedente, >

FREGO;SíADE;MISSÃ0-VEtgAvEaiATQ. -,' :
¦4-

Missão-velha ja tinha uma; população concíderavel,
quando a 20 de janeiro lí4-^,uogbispo' D, Fiei Luís
de S. Theresa expedio ordem afeo\isitadbr Manoel,Ma-
chado Freire para scparal-a do' curato do Icó, sob q>.
titulo de Minas dos Canris-novò*s, e sob a invocação
de N. Senhora da.Iíns; \y

De visita no-Icó, o visitador Machado deo por feita
a divisão da freguesia assignãndo, cm data cie 28 de
janeiro de 1748, a provisão cie sua criação, na qual
ficarão-lhe assignados.limites nos termos seguintes: —
« Começando no riacho Criçara e sua barra no rio
Salgado para cima até suas nascenças, com todas
as suas vertentes, ribeiros..6 riachos, que ate aili
desagoio no dito rio Salgado* pelavpãrtê do poente,
dede a barra <jue íaz no Cariü o Brejo-gumde, da

BOm-sueeesso para cima ecfti todas os suas verten-
tes ate as nascençás, como também as vertentes'do
rio Cariú, que ficarem da barra do dito Brejo paracima. »

Em 15 de setembro deste mesmo anno o tenente
João Ferreira Quintães obteve provisão de maõ-pos-
íeiro éa buíla da senta-crusada para a instalação da
freguesia. Esta provisão existe sobre os registres do
senado do Icó, onde foi transcripta em dcsenifcro da-
quelle anno.

Em 1759, achando-se arruinada a pequena igreja
de N. S. da Piedade, que com a cria çà o da frerxe-
sia, se tinha tnmsibimado em matriz de IN. 8. da
Luz o vigário Manoel dos Praséres Soiísa Síagalliães,;
requereo*e obteve do bispo I). Francisco Chavier A-
ranha indulgência em favor dos feis; que concorres-
sem para a íactura de uma nova matriz, a qual dè-
via. ficar com a invocação de S. José. Esta mercê lhe '
foi concedida por provisão de 3 de -maio cie »60;

Por ordem ainda deste bispo, datada de 7 de se-
tembro de 1459, fez-se em Missão-velha rimareu- -
nião de 43 indivíduos, chamados da nobresa^ osqr.a-
es sob a presidência do cura José da Costa Sitiado,
e com^gsistencia do visitador Virissirno Rodrigues
Rangel,' doutor em cânones, assignarão diversos ar-
tigos, que devião servir de custumes para' a frtgue**
sia. .- *

Missão-velha tem tido os seguintes vigários:
1~~Goriçalo Coelho de Lemes.
2—Manoel dos Praséres Sousa e Magalhães, o qnSl

foi o edificador da matriz de S. José.
.3 —José cia Costa. Callado. ¦ ¦'•[. 

^4 —José Ferreira da Costa desde 17C0.. -'Até 6-...
o tempo deste ultimo toda a policia de Missão-velha'
era feita ecclesia'sticGÍheiite, e as excommunh<jes'ser-

vviáo de castigo e repressão para toda a sorte de crimes, •
Foi no seo tempo, que te^e lugar a partilha da lie-
guesia e criação da do Crato. : ,

5—José Gomes Barreto, desde Í7C9. ¦.
6—Antônio Lopes de Macedo desde* 1770.

Manoel Francisco da Cruz, desde 21 de abril7-

r

de iim. '
8-André da Silva Brandão, cuja posse éde agos*

to de 1790. Este vigário apresentou á imaraepis-
copàRseo rol de (Jes.c;èriga| de Í7S9, com 1513 fc-
gos, contendo 3315 indivíduos, sendo 3054 maiores,
e 261 de, menor idade, • ' "

9—Hippolito Pereira dalíuz, o qual principiou a
reger a freguesia èm^'8C2 por se ter; retirado para

<\)-íèó-"o-precedente. M'*'^1*'-
iO-i-lFranciscó Çhavier de Vascencellos Slftltez, O

rfu^l ^nèi^Q»• á-íígj^ af.iregu^iíi.(iesde o dia 8 do
clesembro de 1802. Este parochõ clesgcstoso de té?
o governador João" Carlos.. Augusto, em^sua viagem,
feito correr á sua' casa pars^ prender unia 'mulher,

: que, tendo.^assassinado Outra, pro^ui\íra ahi hçimi-
sipr^e, \leixbu para sempre sua fregu^ia cm 1804.% 

II—Gonçato Biserra de Brito, impossado nesse
anno. | Í| . ' ¦

j2—Antônio Leite de Oliveira, desde-1805.
• •' .13—.João Neponuceno de Britto, que cessou êe re*

eèP" a fr^uesia em 1810. Este e o precedi nte íbião
servenkuuios do \isitedor José de Almeida Kackdo,
o qual, tendo sido nomiado vigário desta' freguesia,
falleceo antes cie entrar em exercício.

14-knacio Luís cie Mello, desde 1810.
15- Antônio Pcreirt Loubo de Meneses 

"coadjuc-

tor proparocho desde 1814. .
iü-Joaõ Fernandes Vieira, desde 1810. Este

LE6 ^
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.- parocho. tomou posse por seo procurador o padre
José Tavares da Silva Campos, o qual o substituio

, por poucos tempos: havendo se cerrprc.meti.ido nas
questões políticas cie 1824, retircu-se para Marari-
guape, onde quasi fasia sua residência.

17- José Alexandre Correia Aruaud, desde 1824.
.18 —Joaquim José da Costa Caldas, desde 1825.

Diversos padres administrarão esta freguesia de 1831
a 1837, em que falleceo o vigário collado Joaõ Fer-
nandes. No anno anterior havia desabado a frente
da matris cie S. José.

18—.Francisco Benicio cie Carvalho o qual tomou
posse em 1837 e falleceo em 1840. .

20—José Modesto Pereira cie Brito, cuja posse é
de 18-47.

21—Felix Aurélio Arnaud, o qual, tendo entrado
¦ em exercício em novembro de 1855, continua a exer-
çerseo ministério.

Devemos ás cleligencias e indagações minuciosas,
a que procedeo o Sr. Bernardino Gemes de Araújo,
autor da Chronica dé Missão—Velha, a certesa de
todas as datas, que temos consignado.

Em 1762 a missão do" Miranda ja era também um
arraial bem povoado e quiçá mais importante que
o cie Missão-velha, ja por ser mais contíguo ao
Áraripe e ja pela maior extenção de brejos, que o
rodeiiio. Era março desse anno o bispo Aranha no-
mioú-lhe o seo primeiro vigário erigindo-a em fre-
guesia separada da de Missão-velha, sob a invocação
de N.S. da.Penha; mas não sabemos, porque a in-

• dependência parochial sò se verificou a 4 de janei-
de 1X68, pois que té antes seos moradores erào eu-
Fados na matri-s de Missão-velha. Tendo esse pre-
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—Em 18. .fisuma viagem a...
Entre os passageiros ia uma mulher bellissima,
Amei-a dés que a vi.
Era casada; mas isso não me importava. Amava

Seu esposo; eis o que me contrariava.
Era uma tarde de junho, tranquj.lla; serena e apra-

tível
O sol escondera-se. Mas o crepúsculo doirava ainda

os longínquos horisdntes.
Deitado na coberta, dormia, embalado pelas brisas

vespertinas, julgando ver erguer-se no espaço., brari-
ca como- phantasma, a imagem daquella mulher que-
rida. Querida, sim, porque amava com delírio.

Passaram algumas horas. íu sonhavagfconhavâ que
a via em meus braços, langumi, .formosa, na mo-
rada.

> Apoiava a cabeça em meu peito, e a fronte quasi me
Êoçava nos lábios.

0 coração daquella mulher batia agitado, e o seu
braço apertava o meu com voluptuoso abandono

Olheia-a, e a sua visto, pm;a e ardente, transtor-
#ou-me o cérebro com febril vertigem.

lado em um seo despacho de 17 de.janeiro de Í8Q1
ordenado, que se Jsesse annèxar à freguesia do Gra-
to alguns sítios, inclusive o Carité, só naquella epo-
cha foi. que o visitador José Texeira de Àseyedò fez
a partilha das duas igrejas,

. Os limites, que lhe foraõ traçados se achão assim
na provisão, que fez a criação — a Cerco de facto
dividido tenho da freguesia cie S. José de Caiiris-no-
vos todos os fregueses, que doarem, para a parte da
dita viüa do Crato, desde o brejo c lugar chamado
Caríté para cima ate o Cariú, ultimas extremas da
freguesia de Cariris, que íicão agoia sendo da do
Crato com Inhamuns no comprimento; e com toda
a.largura, 4ue tinha á mesma freguesia de Cariris
entre as extremas da de Cahrctó e Inhamuns, queconforme seu informado, parte e chega de serra á serra a
saber da serra de Joào-Comes e Lavras-da-Fortuna do

Inhamuns até á serra grande do Aranpe e ageas penden-
tesparao. rio de 8. Francisco, freguesia de Cabrcho, de
sorte que todos os sobreditos fregueses e moradores,
que íicarem neste território confrontado, correndo

• pela ribeira do Salãmallca inclusive do Carité para
cima íicão, pertencendo á freguesia de N.S. da Penha,
desta villa do Crato. .

A palavra —Penha— fez Saint' Ádolpfae cahir em um
erro quando no artigo—Crato— diz em seo diçcip-
nario géographico do Brasil — « Está situado a 7 gráos
20 minutos de latitude e em 42 g.ráos 10 minutos
de longitude oeste, 100 legoas ao susudoeste da ei-
dade da Fortalesa. Quando as commmnicações por
terra entre a viila do Aracaty e a província de Per-
nambuco se tornarão mais freqüentes aggregarão-se
alguns portugueses aos indios Cariris estabelecidos nas

s

O vento espargiu seus enbellos; e aspirando-lhes o
perfume, ardente lava começou a circular em minhas
veias;

Julguei morrer. Morrer de felicidade..'. em um ex-
tasi divino. ,

A noite estendera o seu s.anto, e com elle omysterio.
O ceo era azul e; transparente; a atmophera"clara e

pura; eo vento brando e perfumado.
As ondas baloiçavam-nos brandamente no sifencio

e escuridão.
Ah! tudo estava formoso: tudo. aparecia áminha

vista sob o veo mysterioso de irresistível encanto.
O corpo que 

"'apertava nos braços, vergou a impul-
sos cPuma oscilla.çáo rápida... Estremeci.

Julguei ver aquélla fada sepultar-se nas ondas, de-
sapparecer... perdel-a para sempre.

Dei um grito. .:
Então acordei. <.
A illusão desvanecera-se.
A tão clitcjso sonho seguiu-se doce languidez.
Que era feito de tanta felicidade ?
Quando abri os olhos, distingui, atravez do veo nu-

blado cio sonho, uma sombra que desapparecia por
uma escotilha do navio.

Seria verdade?
A duvida atormentava-me.
Uma recordação girava confusamente em minha m-

telligencia adormecida. ., ¦
Quiz seguir-lhe os passos; mas estorvou-mfo um

objecto que estava a meus pés.,. era um manto azul,
Tive um momento delirante de alegria, de insensato

prazer, de ventura indiziveí.
Tinha-me convencido... da realidade dó meu sonho,
Noite feliz ! a sua lembrança foi no futuro intern ni-

pida lueta entre o dever e o amor; entre as lagrimas
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tascrates do rio Salgado, entregarão-se ao ctiíovo das
terras e édi&arfio «ma capella a N. S. da Rocha, que
ficou muito tempo dependente r|a freguesia do Seo. »

Nãofwda Rocha, mas da Perdia a invocarão do tem-

pio do Grato: a identidade da palavra cccasionou talvez
aqui tira equivoco. Temos também aqui transcnpto
este írè_o do illustre geographo para dar uma sdcm
de ouanto é errôneo o que se tem cndo acerca da

desroherla e povoarão do Cariri. No conceito desse
escripior assim foi que teve lugar sua povoaçao.

m temos podido achar a relação de todos quan-
tos sacéldotés teem exercido as funpes de vigário
m freguesia do Craio, apenas podemos disor quaes
tem sido os seos parodies collados. , -

1--Manoel Texeira de Moraes.
2- Miguel Carlos da Silva Saldanha.
3 —Manoel Joaquim Ayres do Nascimento;

(Continua, j
¦_^ffi^ã_-___Ãws»iew^ 'v^v^wm*^^*'*****'

A-PEDIDOS.
Tendo terminado a praso dos sessenta, dias assig-

nados para o concurso do oííicio de Escrivão do or-

phnos 'desta cidade, o qual segundo o edital manda-
do ftflhnr por moo antecessor, terminou no dia lá

do corrente; tenho a honra de communicar a V, hvc.
«me apresentou se a pretendel-o unicamente o alteres .Jo-

MM José de San. Anna JíIjlfontes, o qual dentro do

pniso reterid > fez seo exame de habilitação perante o

üis muutoipal do Jardim Dr. João Clemente lessoa
'de Mello, no qaá foi plenamente approvado. ,

. Devendo informar a V. E_c.» sobre o merecimento
e aptidão do pretendente referido e sendo me isto

por elle requerido, tenho o' -ommimíear^ V. fe,a

que este indivíduo sobre -'ser bastante pobre e ene---
rodo de pesada familia, é de uíha condueta e probi-
dacíe digna de proteção. &;servindo desde lia algum
tempo o lugar de escrivão interino dp eivei desta ei-
dade, o tem feito com muito zèitõ c aptidão. 0 pre~
tendente referido reúne ainda uma qualidade muito
recommendavet q' vem o ser as boas maneiras B;doí:ili-
dado, oq' lhe tem valido geral estima e aüeiçào. E' o que-
em abono da verdade me cumpre clisèr aV> lixe. •> ai
seo respeito.

D.s (i.°aV.Exc.Cidade do Crato 10 de marco deí859*
111.mo e Ex.mo Sr. Dr. João Silveira de Sousa. M\

D. Presidente da Província.
0 juis municipal Antônio Luis Alves Pequeno Jm._cr _

¦ A quem interessar. ' ¦

Ouem tiver negócios a tratar.com algum dos Ma~
laquias, autores e executores, da pancadaria fulm% *

nada no Vianna, os procure cm qualquer ocmsiaõ
no sitio Passagem, que o bem juntinho do sitio dp
delegado Tavares, e quando naò queiraõ-tér esteou-
eommodo, si o negocio for como Malaquias tanoeiro,
o procurem nesta cidade na tenda desse oílicio exis*-.
tente nas casas da antiga morada de Pomingos José
de Oliveira, que e no bécco qifê da rua grande va<3

para a da Larangeira, e quase vis a vis dos fundos da casa
em que reside o mesmo delegado.

Os pretendentes naõ oponhaõ escrúpulos, por ale-
facões criminaes, porque esto bixa iiaO medra cen-
tra os Malaquias que eontaõ-se seguros.

O Zabumba.

¦•.f^."
¦«.--. *-!<<'?¦• ¦•-..

,.•»•• • •
e o remorso * y • • ¦''4"' n nnvriPr

Esperança, » de assombro, escutara m pude
' «ma palavra, sem lançar um gemido, nem pro.eur
""S^mTc-oisa 

terrível devia passar n'aquelle cora-

.o_iao débil que apenas chegou aos ouvidos d Raoul
-Ao acordar... ah ! Quando aoena. ui|k|uca

faxa anmmciava no oriento a saída do sol, um desaüo

terminou a existência do esposo,

iLSassámos ires mezes em ardente 
'delírio 

do
¦ coração -depois foi preciso separar-nos, e emfim per-coia^ao.. .uçpu - continuou adver-

di-a quando ia ser mee, masques c..
_ndo a palidezmortal que cobria a.frontedo Espetança.

. -Sòtírer? interrompeu esta. tscuta.
' Ha muitos annos que urna mu hor erâ objeto da

Menção publica ao povo de A. , S?*»8J;
de parte do dia rias margens do mar; buscava uma

' cousa que nunca appa«ia. u.uun^n fn_,•- Orna noite porém, ao tornar para a habitação tu-

giucom sua filha. ,der aM2âo<
Tmha encontrado o que mo navia ^i i
Era.,. üm ÀiA^ro Aztm.
"stocin: 

pouco depois' habitava mna ilha quasi
dese_»i'" e eduoava sua-.filha, a quem adorava.

oi" ii i . .c/ Mothilflps onde está minha filha?^Maíhddes! onde esta .mumm,., omm .. n_,qrin
¦ gritou Raoühque esquecia o presente pelo pasjado.

g __K3m mna recordação para mma... penso Espe-

rança; e cmpaüideceu de dòr e remorsos. (gdo

fôf dia, continuou com o socego da morte di-Un

goireis a cbsta.quo agora nos oculta a escundau. ...

Vi está Hathüdos; duei-lheq: nao cumpri a suamisodo,

!

!

mas que morro abençoando -a .„,.,. *
iii

Uma rajada de vento fresco estremeceu os vidros da
minha jalielia: acordei. '>

Oiie sucedera durante o meu sonho?
nada; ,
Nanovoa da • noite, desvanecera-se uma espeeakça]
Olhei para o campo. .
Estava tranquiílo como o sepulchro.^
A noite ostentava a sua eterna magistade.
E alua brilhava no limpo azul do íirmameuto. .

•A brisa soprou, elevou as minhas ideais fimobre^.
Ea estas succecleu í leneílcio socego,e ao socego a alegria.
Porque me lembrei do Deus.
De Dous; qne tem sempre para o desgraçado una

olhar de misericórdia. .
Êlí-É, tao grande, tão poderoso, tão immenso, eM-

ma-nos seus filhos. - ,,,-'.
Só elle v_ as lágrimas qne resvalam pelas íaces do nu-

'sero sor.i deixarem, recordações sobre a terra. ...*....
¦¦¦ A'noiTe desce do esirellado eco o anjo dos amores,

para enxugar o pranto do infortúnio e acerescentar u-

ma pérola á coroa do amor.
Noites formosas! amo^vos. ..'""»
Amo-vos, porque no silencio encontro inspiração

no* campo alegria, nas flores amor.
v „a blü a harmonia da musica, o sentimento da-ai-

ma o cvtaTi do prazerjó encanto d'um sonho de ventura.

Amo-vôs porque atravezde vosso límpido veofcon-
templo com embriaguez nas alturas, esculpida em ca-

racteres de íuz, a doce e mágica palavra.qne repelida em

melodiosos cantos peles anjos do ceo, nftoa, na sazas dos

zephiros, a tocar e enlouquecer meu coração.. . Amor.

Imp. por Manoel Brigido dos Santos Sobrinho;
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